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1.Introdução 

O uso de espécies de espécies econômica como o cupuaçu e muito comum na s propriedades rurais do 
Estado do Amazonas e podem ser um fator de desenvolvimento para o Estado e uma fonte de renda para 
os produtores. Deste modo, associações micorrízicas do tipo arbuscular, constituem uma alternativas de 
grande importância para se minimizar o uso de fertilizantes, por ajudarem as plantas a explorarem melhor 
o solo (Oliveira, 1991). As associações micorrízicas arbusculares são componentes importantes dos 
ecossistemas e desempenham papel crucial para sua funcionalidade e sustentabilidade. 
O objetivo deste trabalho foi avaliar as taxas de colonização por fungos micorrízicos arbusculares nas 
raízes das plantas, bem como, quantificar os esporos micorrízicos nos solos rizosféricos, determinar 
características químicas dos solos e determinar os teores de macro e micronutrientes nos tecidos foliares 
das plantas. 
 
2.Material e Métodos 

O projeto foi desenvolvido na comunidade São Jorge, no Km 42 da estrada de Balbina Presidente 
Figueiredo no Amazonas. A espécie estudada foi o cupuaçu. Foram realizadas duas coletas de folhas, 
solos e raízes, uma na época da seca (setembro) e outra na época das chuvas (janeiro). Foram usados 
quatro tratamentos por planta com três repetições. 
Os fungos micorrízicos arbusculares foram avaliados pelo método de Kormanick et al. (1980) e pela 
metodologias descritas em Schenck(1982). Essas metodologias consistem no clareamento (KOH 10%) e 
coloração das raízes (azul de tripano). Foram coletadas amostras de solos (30g) para procedimento da 
contagem de esporos de fungos MA segundo a técnica de peneiramento úmida descrita por Gerdemann 
& Nicolson (1963) e Schenck (1982). 
O delineamento experimental adotado foi o inteiramente casualizado (DIC). Foram realizadas as analises 
estatísticas dos dados, empregado – se o teste de Tukey ao nível 5% de probabilidade para estabelecer 
as diferenças entre as medias dos tratamentos que se mostraram diferentes pelo teste F (Gomez & 
Gomez, 1984). 
 
3.Resultados e Discussão 

Na coleta realizada em setembro de 2011 (Tabela 1), período considerado como da época seca na 
região, as colonizações radiculares por FMA variaram de 10,0 a 32,5% com presenças de hifas variando 
de 7,6 a 22,2% e vesículas de 2,3 a 20,9%. As plantas do tratamento com carvão mais NPK foram as que 
tiveram os maiores índices de colonização micorrízicas, enquanto que as da testemunha apresentaram o 
menor índice de colonização micorrízicas nessa época. 
Nesse período, as plantas têm dificuldades em obter nutrientes do solo, o que pode ser facilitado pela 
maior presença de hifas que vesículas. Na simbiose, as hifas servem para captar nutrientes e agua do 
solo e as vesículas como estruturas de reservas do fungo. No entanto, os índices de colonização radicular 
por fungos micorrízicos ainda são baixos na maioria dos tratamentos e pouco ou nada devem contribuir 
para a nutrição dessas plantas. Apesar disso, os tratamentos com NPK apresentaram índices superiores 
a 20% de colonização radicular total de FMA, indicando que as plantas devem estar sendo beneficiadas 
pela simbiose. 
 
Tabela 1. Colonização por fungos micorrízicos arbusculares em plantio de cupuaçu no período seco. 
 

 Tratamentos Hifas Vesículas Col. total 

  ------------- % ------------- 

 Testemunha 7,6 2,3 10,0 

 NPK + Calcário + Micronutrientes 16,6 9,8 26,6 

 Carvão + NPK  22,2 20,9 32,5 
 Carvão + Esterco de gado + NPK 21,8 6,8 25,3 

     

     

 
 Na coleta realizada em janeiro de 2012 (Tabela 2), as colonização radiculares por FMA variaram de 1,5 a 
4,2%, comas presenças de hifas variando de 1,1 a 3,4%, vesículas de 0,4 a 0,8% e não houve presença 
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de arbúsculos. Era de se esperar, portanto, que houvesse maiores índices de colonização micorrízicas, 
pois seria um período propicio para a emissão de novas raízes finas e absorção de agua e nutrientes 
pelas plantas. Algum fator ligado ao solo, as plantas e aos fungos, bem como a interação entre os três 
pode ter afetado negativamente a colonização radicular pelos FMA. 
Por isso os baixos percentuais de colonização micorrízicas estão associados ao pequeno numero de 
plantas que formaram hifas e vesículasdurante essa época, embora, as plantas amostradas tenham sido 
as mesmas das coletas anteriores. Nenhuma das plantas dos tratamentos amostrados esta sendo 
beneficiada significativamente pela simbiose nessa época de amostragem, devido aos baixos índices de 
colonização nas raízes. 
 
Tabela 2. Colonização por fungos micorrízicos arbusculares em plantio no período chuvoso. 

             Tratamentos Hifas Vesículas Col. total 

  ------------- % ------------- 

 Testemunha 3,4 0,8 4,2 

 NPK + Calcário + Micronutrientes 1,8 0,7        2,5 

 Carvão + NPK 1,1 0,4        1,5 
 Carvão + Esterco de gado + NPK 1,5 0,7        2,2 

     

     

 
Houve diferença significativa entre os tratamentos na porcentagem de esporos de Scutellosporasp, 
enquanto que para Acaulospora sp, Gigaspora sp e Glomus sp as medias não diferem estatisticamente. O 
numero médio de esporos por 30 g de solo variou de 3,6 a 9,6 nos de Acaulosporasp, 0,4 a 1,4 nos de 
Gigaspora sp, 89,7 a 156,6 de Glomus sp e 16,5 a 35,5 para os de Scutellospora sp (Tabela 3). 
 
Tabela 3. Quantidade e diversidade de esporos de fungos micorrízicos arbusculares obtidos na rizosfera 
de cupuaçu. 

Tratamentos                                                         Acaulospora  Gigaspora    Glomus   Scutellospora 

                                                                                     numero de esporos/ 30g solo 

Testemunha                                                            3,6a*              0,4a           115,2a           28,4ab 

NPK + Calcário + Micronutrientes                           4,5a                0,5a           89,7a            16,5b 

Carvão + NPK                                                         4,3a                0,5a           97,6a            19,6b 

Carvão + Esterco de gado + NPK                           9,6a                1,4a          155,6a           35,5a 

Médias                                                                      5,5                  0,7           114,7           25,0 

Médias seguidas por letras iguais nas colunas não diferem estatisticamente entre si pelo o teste de Tukey 
ao nível de 5% de probabilidade. 

*
Médias de três blocos com três repetições. 

 
Da mesma formaque para colonização micorrízicas (Tabela 3), não há suficientes estudos publicados na 
literatura nacional que relacionem densidade e diversidade de esporos de FMAs em solo rizosféricos de 
cupuaçu. De acordo com Costa et al. (2007), o conhecimento da diversidade das populações de FMAs, 
bem como de seu papel e das interações com o meio abiótico, é requisito fundamental para explicar o 
crescimento de plantas micorrizadas. O estudo da diversidade revela aspectos ligados á sobrevivência e 
persistência de espécies em determinado ambiente ou rizosfera, podendo ser usado na avaliação dos 
efeitos benéficos da simbiose e dos impactos do manejo agrícola e ambiental aplicado nessa cultura. 
 
4. Conclusão 

As colonizações radiculares por fungos micorrízicos arbusculares foram baixas nas duas coletas 
realizadas, sendo menor na época chuvosa. 
A contribuição da simbiose plantas – fungos micorrízicos para a nutrição das plantas foi afetada, devido á 
baixa ocorrência dos fungos nas raízes. 
Esporos do gênero Glomussp foram os que mais ocorreram nos solos, seguidos pelos do 
gêneroScutellospora sp. 
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